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I N T R O D U Ç Ã O

Q uero muito repartir porções daquilo que tem sido de 

grande valor em minha vida: entregar o que gratuita-

mente tenho recebido do Senhor. Parafraseio aqui as palavras 

de Paulo em sua primeira carta a Timóteo ao dizer que “Deus 

tudo nos proporciona para nosso aprazimento e que devemos 

ser generosos em dar e prontos a repartir; assim acumulare-

mos tesouros como um alicerce firme para o futuro, a fim de 

experimentarmos a verdadeira vida” (1Tm 6:17-19). Escrever 

este livro é uma forma que encontro para produzir legado.

E por falar em legado, preciso explicar o que realmente es-

se termo significa. Confundimos muito seu significado com a 

palavra herança, chegando a usar como sinônimos. Mas elas se 

distinguem, inclusive nas Escrituras Sagradas. Pois, segundo 

o salmista, o legado é perpétuo e prazeroso ao coração. “Os 

teus testemunhos recebi-os por legado perpétuo porque me 

constituem o prazer do coração” (Sl 119:111). O termo “prazer” 

utilizado nesse verso aparece apenas 22 vezes na Bíblia, sendo 

que em dezenove delas têm natureza Divina.

A herança é efêmera e passageira, enquanto o legado é 

perpétuo. Legar (ato de deixar legados) é entregar valores 

em vida. Diz respeito àquilo que você deixa nos corações, nas 
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memórias. Não levaremos a herança, pois não terá valor algum 

na eternidade, porém nosso legado se apresentará conosco 

diante de Deus.

Nós vivemos legando, é no gerúndio mesmo. E certamente 

importa que deixemos herança, isso tem valor, gerará seguran-

ça e bem-estar. É importante pensarmos nisso com carinho e 

nos dedicarmos a deixar bons recursos. Mas é certo também 

que esta herança desvencilhada de um bom legado gerará mais 

danos do que ganhos. Já vi boas heranças destruírem grandes 

famílias, mas um bom legado, jamais.

Há quem viva legando, repartindo-se, como significa a pa-

lavra nachal no Antigo Testamento, traduzida no salmo 119:111 

por legado. Pessoas assim, ao partirem para a eternidade, dei-

xam importantes memórias, grandes lições e muitas saudades.

Depois de mais de 24 anos de ministério pastoral, sendo 

vinte deles na Igreja Batista Nacional de Sorriso (MT), deci-

di reunir neste livro os 7 legados que creio serem de suma e 

extrema importância para a vida saudável do cristão: tempo, 

atenção, testemunho, honra, palavras, afeto e emoções. Em 

cada igreja plantada, em cada percalço na minha vida cristã, 

esses legados me acompanharam, foram passados para mim 

e chegou minha vez de legá-los a você, leitor.
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São 7 devocionais por legado, totalizando 49 devocionais 

em 7 legados. Em todo último devocional, há uma reflexão que 

desemboca em aplicações diretas em sua vida, com espaços 

para que você anote e reflita sobre os textos.

Meu objetivo com este livro é que você, amigo, possa usá-

-lo com sabedoria para gerar mudança real em sua vida. Que, 

ao lado da leitura da Bíblia, seus próximos dias sejam cheios 

da reviravolta que somente Jesus pode causar nos corações 

daqueles que o seguem e também dos que se afastaram de 

suas palavras.

Esforce-se para praticar estes devocionais com “teu próxi-

mo”, com sua família, amigos e conhecidos, e assim crie uma 

experiência intensa e legue para aqueles ao seu redor o desejo 

pela mudança de vida que é necessária a todo crente.

Por fim, espero que acumule muito e deixe uma bela e gran-

de herança para sua família e amigos. Mas desejo que, depois 

dessa leitura, sua vida e seus legados sejam tão significativos, 

que a herança será a menor de suas contribuições.
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P R I M E I R O  L E G A D O

T E M P O

V ocê com certeza já ouviu a expressão: “tempo é dinhei-

ro”, ou frases como “não desperdice seu tempo”. A ver-

dade é que o ser humano só entrega valor em troca de outro 

valor igual ou maior. E o tempo, de todos os valores imateriais, 

é um dos que mais pesam em nossa balança.

As pessoas querem viver mais, lutam por viver mais do que 

seus antepassados. Qual é a pílula da juventude e da imortali-

dade? Qual é o grande segredo para que o homem exista para 

sempre? As pessoas querem mostrar sua juventude no rosto 

e no corpo, pagam valores altíssimos para mostrar que ainda 

têm tempo para viver, que não têm a idade que realmente lhes 

pertence. Há uma constante luta por tempo, ou melhor, por 

se enganar a acreditar que há como poupar ou ganhar tempo.

Uma vez, anos atrás, durante o período da Páscoa, fiz um 

acordo com a diretora de uma escola particular. Vesti-me de 

pessoa em situação de rua e fui para a frente da escola. Alunos 

e pais passavam por mim com caretas, alguns até atravessavam 

a rua para o outro lado, com medo.

Quando começou o horário de aula, entrei na escola e to-

das as crianças e pais foram chamados para o pátio porque o 
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“mendigo” palestraria para elas. O que eu disse para todos na-

quele pátio foi que a verdadeira mendicância estava dentro de 

nossas casas. Pais e filhos que mendigam tempo de qualidade 

para serem vistos e amados.

Legar tempo não é só de forma planejada. É fácil separar seu 

tempo durante a semana para um compromisso, mas e quando 

exigem de você tempo que conflite com outras prioridades na 

sua vida? E quando as coisas saem do seu tempo cronometrado?

Precisamos abrir janelas de tempo para o que não está 

programado, porque em nome do foco e dos resultados, costu-

mamos fechá-las para quem não está dentro da nossa agenda, 

desperdiçando nosso tão rico e precioso tempo.

Legar é entregar, deixar algo de você para o outro, e não 

costumamos entregar tempo para as pessoas. Como você tem 

usado o seu tempo? Como encarar a imagem grande e assus-

tadora do relógio fazendo tique-taque a cada segundo? O que 

significa e como legar tempo?

Que nas próximas páginas, seu período na Terra tome 

um novo sentido diante da luz das Escrituras e que o tem-

po verdadeiramente importante — o de Cristo, e não o dos 

homens — seja o guia do seu coração.
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P E D R A  Q U E  R O L A

“Nascem de manhã e à tarde são 
destruídos; perecem para sempre, sem 

que ninguém se importe com isso.”
Jó 4:20
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E u ainda cursava o sétimo ano do Ensino Fundamental 

quando encontrei um antigo carro Ford Belina carre-

gado com fardos de tapetes, caixas, malas e muitos utensílios 

domésticos em frente à escola.

Era uma família de ciganos venezuelanos, montando sua 

tenda do outro lado da rua. Mesmo sem entender completa-

mente o que diziam, perguntei-lhes onde moravam, e disseram 

não ter endereço fixo, mas gostavam muito do Brasil. O velho 

cigano disse que ficariam pouco tempo, pois passavam de ci-

dade em cidade vendendo seus tapetes e bijus.

Antes de eu ir para casa, pedi àquele senhor que escreves-

se, em seu idioma, uma frase para guardar de lembrança. Em 

um papel que arranquei de meu caderno, ele escreveu: “Pie-

dra que rueda no junta musgo” 

(Pedra que rola não junta musgo, 

em português).

O tempo é um fator crucial 

em toda a natureza. Podemos 

observar isso nas plantas, pois 

elas darão seus frutos na esta-

ção própria. Não há como adian-

tar ou atrasar esse processo sem 

que ela sofra.

O tempo é um 
fator crucial em 
toda a natureza. 
Podemos 
observar isso 
nas plantas, pois 
elas darão seus 
frutos na estação 
própria.
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Quando li aquela frase no papel, senti que o cigano estava 

falando de sua dor, seu maior conflito. É comum que ciganos 

sejam peregrinos. Aquele Ford Belina carregava consigo uma 

história que ele não poderia contar. A velha tenda rasgada era 

um lar provisório, fincou muitas estacas, mas nenhuma raiz.

Ao pensar no “musgo”, percebi que servem de substrato 

para plantas e conservam a umidade. Sendo assim, o cigano 

sabia que “rolando” como estava, dificilmente sua vida pro-

duziria “substrato” para outras pessoas, não saciaria a sede 

de relacionamento de seus filhos, amigos e familiares. Uma 

perda de difícil reparação; relacionamentos sem raízes, raízes 

sem umidade, sem permitir que outros sejam nutridos pelos 

seus frutos.

Caro leitor, até mesmo seu coração sabe respeitar o tempo, 

batendo no compasso devido a cada momento. Vamos apren-

der com ele. Nada de ficar muito tempo sob alta pressão; não 

queremos adoecer. Lance sementes aonde for, sem pensar que 

está perdendo algo, pois o tempo não é nosso para ser perdido 

ou ganhado, é de Deus.
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Eu vou legar mais tempo com...

Minha oração:

P E D R A  Q U E  R O L A
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T E M P O  À S  M I N H A S 
F L E C H A S

“Inútil vos será levantar de madrugada, 
repousar tarde, comer o pão que penosamente 

granjeastes; aos seus amados ele o dá 
enquanto dormem. Herança do Senhor são 

os filhos; o fruto do ventre, seu galardão. 
Como flechas na mão do guerreiro, assim os 
filhos da mocidade. Feliz o homem que enche 

deles a sua aljava; não será envergonhado, 
quando pleitear com os inimigos à porta.”

SalmoS 127:2-5
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E m tempos de guerra, na antiguidade, era comum que os 

guerreiros preparassem suas próprias flechas; eles de-

dicavam bastante tempo à confecção de forma personalizada. 

Quanto mais tempo dedicado ao polimento e alinhamento, 

mais precisas ficavam e maior distância alcançavam. O detalhe 

é que só eram colocadas na aljava quando estivessem prontas 

para serem lançadas, prontas para as batalhas.

Este é um dos exemplos mais ricos que encontramos nas 

Escrituras. É quando o salmista compara nossos filhos às “fle-

chas” dos valentes. Ele chega a dizer que será inútil o tempo 

de certos trabalhos: levantar de 

madrugada, dormir tarde; sob o 

custo da inversão de prioridades. 

O presente que Deus nos deu fo-

ram os filhos. O polimento e a 

educação deles necessita de uma 

dedicação pessoal. Vale a pena 

frisar: dedicação pessoal de tem-

po com propósito.

Assim devem ser mensuradas nossas prioridades, pois, se 

quisermos dedicar mais tempo ao trabalho em detrimento dos 

filhos e da família, menor será nosso legado sobre eles. É bem 

Herança do 
Senhor são os 
filhos; o fruto 
do ventre, seu 
galardão.
(SALMOS 127:3)
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verdade que as melhores memó-

rias serão registradas nesses ri-

cos momentos.

Lembre-se! Nossos filhos 

irão à batalha, mas se estarão ou 

não prontos, depende do quanto 

repartimos de nós com eles e do 

quanto foram polidos por nós. E 

isso só é possível se dedicarmos nosso tempo a eles, se legar-

mos os principais ensinamentos que recebemos ao longo do 

nosso tempo.

Que nossa felicidade se complete ao vermos que eles já es-

tão em condições de serem colocados na aljava, prontos para 

que Deus os lance nos planos que têm preparados para eles.

Como flechas 
na mão do 
guerreiro, assim 
os filhos da 
mocidade.
(SALMOS 127:4)
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Eu vou legar mais tempo com...

Minha oração:

T E M P O  À S  M I N H A S  F L E C H A S
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T E M P O  É  M A I S  Q U E 
D I N H E I R O

“Porque o amor do dinheiro é raiz de 
todos os males; e alguns, nessa cobiça, 
se desviaram da fé e a si mesmos se 
atormentaram com muitas dores.”

1TimóTeo 6:10
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Um dos textos mais famosos da Bíblia está em Eclesias-

tes 3, o capítulo do tempo, quando o autor diz que há 

um tempo para todo o propósito debaixo do céu. Uma das 

frases mais famosas do mundo moderno é: “Tempo é dinhei-

ro”, dita por Benjamin Franklin. E por que essa colocação é 

tão presente em nossa vida, ainda que tão diferente da Bíblia?

Hoje, o mundo entende que o tempo é dinheiro, porque 

todo tempo que você dedica ou desperdiça, deixa de lucrar ou 

ganhar. Há uma ideia de que quanto mais você trabalhar, mais 

ganhará. E quando caímos na voz do salmista nos dizendo que 

“inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer 

o pão que penosamente granjeastes; aos seus amados ele o dá 

enquanto dormem”, nos deparamos com a questão: se Deus 

dá aos seus amados enquanto dormem, por que eu deveria 

me esforçar tanto em prol de algo que foge do meu controle?

Entenda, não é um aval para jogar as pernas para o alto. 

Só quer dizer que há tempo para todas as coisas; não é sobre o 

quanto você se empenha, mas é Deus que acrescenta. De nada 

adianta o esforço sem Deus em primeiro lugar. Quem se dedica 

demais ao dinheiro, cria raízes maléficas.

Salomão disse que recebera milhares de animais, e desco-

briu que corria atrás do vento. Era tudo vaidade. A pergunta 
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que fica é: tempo é realmente di-

nheiro? Não. Tempo é valor. É 

muito maior do que dinheiro.

O tempo sequer nos perten-

ce, ele é de Deus, dado para nós. 

É uma riqueza que podemos usar 

para abençoar os outros. Nós es-

colhemos como usar o tempo legado por Deus a nós. Como 

você tem usado o seu tempo? Ele é usado como uma medida 

monetária ou como forma de louvor ao Senhor?

Não devemos nos enganar, pois aqueles que fincam suas 

raízes e confiam em si próprios estão fadados ao fracasso. En-

tregue diante de Deus o seu tempo, as suas ansiedades, e legue 

com amor e cuidado o seu tempo, para que todo o resto lhe 

seja acrescentado pelo Divino.

Porque o amor 
do dinheiro é 
raiz de todos os 
males.
(1 TIMÓTEO 6:10)
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Eu vou legar mais tempo com...

Minha oração:

T E M P O  É  M A I S  Q U E  D I N H E I R O
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